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Introdução 

 
A utilização de sensores ampereométricos na 
determinação em fármacos são de grande interesse. 
Eletrodos modificados com sais redox insolúveis e/ou 
mediadores de elétrons são usados como sensores 
em diversas determinações de interesse com grande 
desempenho analítico e  baixo custo. 
No presente trabalho, investigou-se a aplicação 
analítica de um eletrodo de Níquel modificado com 
óxido de níquel na determinação amperométrica de 
hidroclorotiazida. 
 

Resultados e Discussão 

 
Os melhores resultados foram obtidos com um 

eletrodo de níquel em meio NaOH 0,5 molL-1. Estudo 
da velocidade de varredura de potenciais, preferiu o 
uso de uma velocidade de varredura de 50 mVs-1 nas 
medidas voltamétricas com eletrodo de níquel 
modificado, devido ao melhor perfil voltamétrico 
observado. 

A Figura 1 apresenta os voltamogramas cíclicos 
típicos obtidos para o eletrodo de níquel modificado 
com óxido de níquel em solução NaOH (0,5 molL-1) 
na presença e na ausência de hidroclorotiazida. 

Após a otimização, medidas voltamétricas em 
solução de NaOH, contendo diferentes concentrações 
de hidroclorotiazida foram utilizadas a fim de se obter 
uma curva analítica. A equação da curva analítica 
obtida foi: Ipa (µA)  = 0,031 +  13618[HCT}, para o 
intervalo de concentrações de 1,35 x 10-5  a 1,26 x 10-

3  com limite de detecção  6,8 x 10-5 molL-1 (n = 10). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1: voltamogramas cíclicos obtidos com (1) eletrodo de 

Ni / óxido de níquel na ausência de hidroclorotiazida; (2) eletrodo 
de Ni / óxido de níquel na presença de hidroclorotiazida. 

 

Conclusões 

 
O eletrodo modificado apresentou uma resposta 

voltamétrica linear no intervalo de concentração de 
hidroclorotiazida  1,35 x 10-5  a 1,26 x 10-3 com limite 
de detecção  6,8 x 10-5  molL-1. 

O eletrodo de níquel modificado com óxido de 
níquel, apresentou bom desempenho como sensor 
voltamétrico na determinação de hidroclorotiazida.  
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